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O ser huma-
no atual quer,
devido ao seu
tempo , so lu -
ções imediatas,
com pouca es-
pera  e  mui ta

ação, na maioria das vezes,
tem-se um bom resultado,
mas as consequências dos
atos são também imediatos.

Quando agimos de forma
mais natural os resultados de-
moram um pouco mais, e são
menos invasivos. É claro que
desta maneira devemos ser
constantes e a eficiência será
boa. Da mesma forma que
aquela com ação imediata.
Para não dizer melhores, pois
a ação não exterminará com
nenhuma espécie, mas sim
controlará por um período.
Vejamos, se utilizarmos inse-
ticidas para evitarmos os mos-
quitos, terminaremos com eles
e também com quem depende
deles. Ao utilizarmos um repe-
lente natural, estaremos pro-
tegidos e não interferiremos na
cadeia alimentar, portanto,
usando álcool com cravo ou

acendermos uma vela com es-
sência de citronela, os mosqui-
tos sairão de perto, não nos
"atrapalhando" e ainda propor-
ciona um ambiente agradavel-
mente perfumado, para quem
simpatiza com estas formas de
aromatização de ambientes.

A citronela, além de espan-
tar os mosquitos, também expul-
sa outros insetos indesejáveis,
principalmente para aqueles que
gostam de cuidar e manter um
animal de estimação como os
cães, ou seja, as pulgas.

De acordo com EMATER/Pa-
nambi, um bom controlador de
formigas envolve: os fungos que
são produzidos nas cascas das
laranjas (aquele bolor verde), e
raspas de mandioca, mantendo
algumas proporções pode-se
usar para cada kg de isca (cas-
cas e laranja, folhas e eucalip-
to, raspa de mandioca) e fungo
equivalente a uma laranja. De-
pois de misturados, deixar se-
car e aplicar a mistura próximo
ao "carreiro ou olheiro" dos for-
migueiros e o resto as formigas
se encarregam de fazer, levar as
iscas com o fungo para entro do

formigueiro. Esta mistura ma-
tará o fungo que serve de ali-
mento às formigas.

Uma técnica que dá bons
resultados para diminuirmos ou-
tro invasor não desejável, o rato,
é pegarmos um punhado de fei-
jão cru e liquidificarmos, até ob-
termos pequenos grãos, como
uma quirera grossa, e espalhar-
mos por onde estes animais es-
tão passando. O que ocorre é
que, o rato não consegue dige-
rir o feijão cru, fermentando e
matando aquele que comer em
aproximadamente quatro dias.

Estas dicas não interferem
em outras culturas, ou ao ser
humano, justamente por se-
rem naturais, são controlado-
res e não eliminadores, desta
forma a cadeia alimentar será
preservada e as dependênci-
as mantidas. Quando usamos
um produto mais ofensivo,
produzido a partir de compos-
tos químicos, este eliminara
um animal que servirá de ali-
mento para outro, interferin-
do na teia alimentar, podendo
levar à eliminação de outro ser
necessário ao ambiente.


